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A Maternidade Climério de Oliveira (MCO) é uma instituição secular de ensino,

pesquisa e assistência, de média complexidade, voltada para o atendimento

obstétrico nas áreas de abrangência do município de Salvador e interior do Estado

da Bahia, pertencente à Universidade Federal da Bahia (UFBA) e administrada pela

Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH).

Desde 2021, a Maternidade Climério de Oliveira (MCO) é referência no atendimento

a pessoas transgênero na Bahia, com apoio técnico do Ambulatório Trans do

Estado. No mesmo ano, implantou o Programa Manjedoura, idealizado pela

professora Marla Niag, voltado ao cuidado de pessoas gestantes em situação de

vulnerabilidade social.

Quem somos



Programa Manjedoura

• Pessoas que estejam 

gestando e em situação de 

vulnerabilidade.

Programa Transgesta

• Pessoas que estejam gestando e se 

reconheçam e se declarem 

transexuais, travestis, transgêneras, 

intersexo e outras denominações que 

representem formas diversas de 

vivência e de expressão de identidade 

de gênero.

Quem são nossos usuários



O que é maternagem?

Maternagem é o ato de cuidar, proteger, nutrir e acolher 

emocionalmente — não se limitando à maternidade 

biológica ou ao papel de "mãe". 

“Não há como falar sobre esse tema sem pensar nas tantas vezes em que não existimos nos

conteúdos voltados à reprodução humana.

Quando estamos neste espaço, somos uma exceção; não somos percebidos como uma

realidade concreta e pensada integralmente.

“Materna”, “mãe” e “mulher” são palavras massivamente presentes nos conteúdos voltados à

gestação, parto, amamentação, etc. Elas não representam a totalidade dos corpos que

engravidam, mesmo sendo cisgêneros”. Gestações Transmasculinas, segundo Arantes

(2023).



O que seria a maternagem no contexto da rua?

Estar em situação de rua significa viver em extrema vulnerabilidade, com

violações contínuas de direitos básicos como moradia, alimentação, saúde,

segurança e, muitas vezes, o direito ao cuidado e à maternagem.

No contexto da rua, a maternagem surge como uma prática de resistência e

sobrevivência afetiva.

Trata-se de uma forma relacional de cuidado, escuta e suporte mútuo, que pode

ser exercida por qualquer pessoa, independentemente de gênero, orientação

sexual, condição social ou vínculo sanguíneo.



O que significa estar “na rua” para pessoas LGBTAPNQI+,?

Para pessoas LGBTAPNQI+, essa realidade é ainda mais

dura: muitas vezes a situação de rua resulta da rejeição

familiar, violências de gênero e preconceito, tornando a

sobrevivência ainda mais difícil e marcada por violações

múltiplas.



•Importância do pré-natal precoce: 

•fortalece o vínculo entre a gestante e a equipe de 

saúde.

•Oportunidade de cuidado afetivo e escuta 

qualificada.

•Ajuda a construir pontes com os serviços de 

saúde e redes socioassistenciais.

•Favorece o acesso a direitos, proteção social e 

continuidade do cuidado.

Redes de apoio e afetivas:

Em contextos de abandono institucional e exclusão familiar,

especialmente para pessoas LGBTAPNQI+ em situação de

rua, surgem formas alternativas e potentes de cuidado,

conhecidas como redes de apoio e afetivas. Essas redes

representam estratégias de sobrevivência e resistência

coletiva, baseadas na solidariedade, no afeto e na proteção

mútua.

•Formação de redes afetivas como formas de resistência e 

proteção.

•Ações de cuidado: escuta, afeto, compartilhamento de 

recursos e abrigo informal.

•Vínculos afetivos fortalecem a saúde mental e o 

pertencimento.

•Possibilidades de abrigamento institucional são 

acessadas com apoio da rede somente quando estritamente 

necessário.

Algumas estratégias para possibilitar a Maternagem na Rua



Programa Manjedoura: 166 pessoas gestantes foram atendidas até setembro 2024.

Contribuir para uma atenção integral e humanizada no pré-natal, parto e puerpério de 

pessoas em situação de rua em Salvador — um público atravessado por múltiplas 

vulnerabilidades sociais.
A gestação em situação de rua agrava riscos como:

• Baixo peso ao nascer, prematuridade, internações em UTI e maior tempo de hospitalização.

• Fatores associados: Má alimentação, uso de substâncias, patologias, falta de apoio e acesso 

limitado à saúde.

A intervenção deve considerar:

• O território onde a maternidade está inserida;

• O perfil social e histórico da população local;

• A importância da parceria com a rede de saúde e socioassistencial para garantir o 

cuidado integral.

• A necessidade de uma abordagem interseccional e sensível às desigualdades.



Programa Transgesta: 13 homens trans gestantes e 1 pessoa não binária foram atendidas até 2025. 

Não temos dados referente aos demais que compõe a população LGBTAPNQ+

Programa de Atendimento Integral para Pessoas Transgênero na MCO

Programa de Atenção Integral à Pessoa Transgênero na MCO

O programa tem como objetivo garantir um atendimento integral, humanizado e respeitoso a 

pessoas transgênero, em conformidade com o SUS e a Política Nacional de Saúde Integral para 

LGBT+. Na Maternidade Climério de Oliveira (MCO), o cuidado é oferecido por uma equipe 

multidisciplinar, com profissionais de diversas áreas, incluindo obstetrícia, enfermagem, serviço 

social, psicologia, endocrinologia, fisioterapia, nutrição, educação física, psiquiatria, Banco de Leite 

Humano e a Casa da Gestante, Bebê e Puérpera.

O acolhimento respeitoso à identidade de gênero inicia-se na admissão e se dá mediante 

encaminhamento das Secretarias de Saúde. A assistência segue protocolos específicos

conforme o risco gestacional, e o atendimento hospitalar está alinhado às boas práticas e normas 

institucionais.

O programa conta com parcerias importantes, como o Ambulatório Trans da Sesab, a Defensoria 

Pública do Estado (DPE), UBSs, Cartório de Nazaré e Consultório de Rua.



Desafios desses programas inicia nos serviços de saúde e na rede socioassistencial:

•Barreiras de acesso aos serviços de saúde: Preconceito, discriminação institucional, falta de 

escuta qualificada.

No Transgesta foram implementadas adequações importantes nos serviços, como:

Ambiência acolhedora e inclusiva

Revisão de imagens, documentos, formulários e linguagem institucional

Adequação de vestimentas e materiais de uso comum para respeitar a identidade de gênero

Adicionalmente, o programa desenvolveu produtos e ações relevantes, como:

• Fluxo de atendimento validado;

• Caderneta da Pessoa Gestante Trans;

• Linha de Cuidado e Protocolo Assistencial;

• Realização de eventos;

• Projeto de pesquisa aprovado pelo CNPq.



Agradeço pela 

atenção!

Equipes Manjedoura e Transgesta/ MCO

“O que melhora o atendimento é o contato afetivo de uma pessoa com 

outra.

O que cura é a alegria, o que cura é a falta de preconceito”.

Nise da Silveira
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